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    Introdução


    Sempre foi difícil educar adolescentes. Os adolescentes de hoje, porém, estão ingressando em um mundo diferente daquele de gerações anteriores, até mesmo de seus pais que, em sua maior parte, fazem parte da Geração X. É um mundo globalizado, com Internet, televisão via satélite e muito mais. A tecnologia moderna expõe nossos adolescentes ao que há de melhor e de pior em todas as culturas humanas. O ambiente cultural homogêneo desta ou daquela região não existe mais. As fronteiras étnicas mudaram. O pluralismo — a aceitação de muitas ideias e filosofias, sem considerar nenhuma delas superior a outra — tomou o lugar de crenças e padrões como tendência para o futuro. Nossos adolescentes vivem em um mundo muito mais diversificado, inclusive nas escolas. Enfrentam tremenda pressão para ser bem-sucedidos e entrar nas faculdades “certas” que, supostamente, os prepararão para um emprego numa economia que, nas últimas décadas, tem passado por mudanças vertiginosas. Eles não dormem o suficiente. Alguns sofrem bullying nas redes sociais ou correm o risco de ser vítimas de violência. Embora tenha havido melhoras em alguns aspectos da saúde social dos adolescentes (por exemplo, houve uma redução na gravidez de adolescentes desde seu ápice na década de 1980), surgiram outros problemas, como o narcisismo, a presença de telas de computadores e telefones em toda parte e as questões relacionadas à sexualidade.


    Apesar de todos os desafios e mudanças, em minha opinião os pais de adolescentes nunca foram tão importantes. Hoje, mais do que nunca, os adolescentes precisam de seus pais. Todas as pesquisas indicam que os pais são os indivíduos que exercem influência mais relevante na vida de seus filhos. Outras pessoas ou outras coisas (as turmas, os colegas, as redes sociais) só entram em cena como referências quando os pais deixam de se envolver. Tenho convicção de que é fundamental para o bem-estar do adolescente que os pais sejam líderes que dirigem o lar com amor.


    Em minhas palestras sobre casamento em todo o país, encontro muitos pais em pânico. É o caso especialmente daqueles que descobriram que o filho tem uma doença sexualmente transmissível ou que a filha está grávida ou fez aborto. Alguns descobriram que o filho não só está usando drogas, mas também começou a traficar dentro da escola onde estuda. Outros ficam angustiados quando recebem uma ligação da delegacia dizendo que o filho adolescente foi preso por porte ilegal de arma. Os questionamentos desses pais não nascem de um interesse intelectual ou filosófico imparcial pelos problemas sociais de hoje, mas fluem de profunda dor interior: “O que fizemos de errado?”.


    Dizem: “Tentamos ser bons pais; demos a nossos filhos tudo o que queriam. Como puderam fazer uma coisa dessas consigo mesmos e conosco? Não dá para entender!”. Como conselheiro de casais e de famílias há quarenta anos, entendo os problemas desses pais. Identifico-me, também, com os milhares de pais cujos filhos não estão envolvidos com esse tipo de comportamento destrutivo, mas que sabem que seus adolescentes estão igualmente sujeitos a essas questões.


    Este livro trata daquilo que, a meu ver, é o principal elemento para um relacionamento saudável entre os pais e o filho adolescente: o amor. Creio que “amor” é a palavra mais importante da nossa língua, e também a mais distorcida. Espero que este livro traga clareza e ajude os pais a se concentrarem em como suprir a necessidade emocional de amor dos adolescentes. Ter essa necessidade suprida impactará profundamente o comportamento dele. A maioria dos problemas de mau comportamento dos jovens resulta de um tanque de amor vazio. Não estou dizendo que os pais não amam os filhos, mas sim que milhares de adolescentes não sentem esse amor. Para a maioria dos pais, não é uma questão de falta de sinceridade, mas de não saber como comunicar amor de modo eficaz no plano emocional.


    Muitas vezes, parte do problema é que os próprios pais não se sentem amados. O relacionamento conjugal passa por alguma crise, e o amor não flui livremente entre pai e mãe. Foi essa necessidade de comunicar de modo eficaz o amor emocional que me motivou a escrever o livro que deu origem a esta série: As 5 linguagens do amor: Como expressar um compromisso de amor a seu cônjuge. Essa obra, que vendeu mais de doze milhões de exemplares, mudou o clima emocional de milhões de casamentos. Casais aprenderam a falar a principal linguagem do amor do cônjuge e, com isso, se tornaram comunicadores eficazes de amor emocional. Como autor, é gratificante ouvir os relatos de casais que tinham se distanciado, mas conseguiram renovar o amor emocional quando leram e aplicaram os princípios do livro As 5 linguagens do amor.


    Quando meu livro As 5 linguagens do amor das crianças, escrito em coautoria com Ross Campbell, foi lançado, uma mãe comentou: “Dr. Chapman, o livro sobre as cinco linguagens do amor das crianças ajudou muito quando meus filhos eram pequenos. Mas agora tenho dois adolescentes, e não é a mesma coisa. Meu marido e eu tentamos fazer o que sempre fizemos quando eles eram crianças, mas os adolescentes são diferentes. Por favor, escreva um livro para nos ajudar a amar melhor nossos adolescentes”.


    Essa mãe estava certa: os adolescentes são diferentes e, para amá-los, precisamos de novas soluções. Eles passam por uma transição gigantesca, e os pais que desejam amá-los de modo eficaz precisam mudar a maneira como expressam amor. Espero que a presente obra faça pelos pais de adolescentes o mesmo que o primeiro livro da série fez por milhões de casais, e o que o segundo fez pelos pais de filhos pequenos. Se isso acontecer, serei plenamente recompensado pelo esforço que investi nesta obra.


    Meu objetivo maior era escrever para os pais, mas creio que avós e professores (e todos os adultos que se importam com adolescentes) poderão amá-los de modo mais eficaz após ler e pôr em prática os princípios aqui descritos. Os jovens precisam se sentir amados não apenas pelos pais, mas também por outros adultos importantes na vida deles. Se você é avô, lembre-se de que os adolescentes precisam encarecidamente da sabedoria de adultos mais velhos e maduros. Demonstre amor, e eles ouvirão suas palavras sábias.


    Neste livro, você entrará em minha clínica de aconselhamento e se encontrará com muitos pais e adolescentes que me permitiram compartilhar essa jornada em busca de compreensão e amor. Claro que todos os nomes foram mudados para proteger a privacidade deles. Enquanto ler o diálogo franco desses pais e adolescentes, creio que descobrirá como os princípios das cinco linguagens do amor podem funcionar, de fato, na vida de seu adolescente e de sua família.


    UMA PRÉVIA DO QUE VEREMOS ADIANTE


    No capítulo 1, trataremos do mundo em que seu adolescente vive. Consideraremos as mudanças que ocorrem dentro dele e também no mundo em que está crescendo. No capítulo 2, descobriremos a importância do amor dos pais no desenvolvimento emocional, intelectual, social e espiritual do adolescente.


    Nos capítulos 3 a 7, veremos quais são as cinco linguagens que comunicam amor e as maneiras apropriadas de falar essas linguagens com os adolescentes.


    O capítulo 8 apresentará sugestões para descobrir a principal linguagem do amor de seu adolescente, o modo mais eficaz de encher o “tanque de amor” dele.


    Por fim, trataremos das questões críticas de independência do adolescente, definição de limites apropriados, como lidar com a raiva e como ajudar seu adolescente a lidar com o fracasso, tudo visto através da lente do amor. Além disso, ofereceremos ajuda específica para famílias em que um dos pais está ausente, bem como para famílias mistas.


    Creio que, se a necessidade emocional de amor do indivíduo for suprida durante a adolescência, ele será capaz de navegar pelas águas turbulentas dessa fase e se tornará um jovem adulto saudável. Essa é a visão da maioria dos pais, e creio que seja a sua também. Vamos mergulhar nessas águas, entrar no mundo dos adolescentes e descobrir quais são os desafios e as oportunidades de comunicar amor a eles.


    GARY CHAPMAN


    Winston-Salem, Carolina do Norte, EUA
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    Os adolescentes de hoje


    Até uns setenta anos atrás, de certa forma os adolescentes nem existiam. Só foram considerados uma faixa etária distinta no passado recente. O termo “adolescente” começou a se popularizar na época da Segunda Guerra Mundial. Apesar de muitas mudanças terem ocorrido no mundo desde que os adolescentes entraram formalmente no cenário social, há muitas semelhanças entre os adolescentes da década de 1940 e os do século 21.


    Desde o surgimento da cultura adolescente até seu equivalente moderno, os temas subjacentes são sempre os mesmos: independência e identidade própria. Ao longo dos anos, eles continuam a buscar identidade própria e, ao mesmo tempo, estabelecer independência em relação aos pais. Nenhuma dessas questões era particularmente marcante no período que antecedeu a cultura adolescente.


    Antes da era industrial, os jovens trabalhavam nas propriedades rurais dos pais até se casarem e ganharem ou herdarem as próprias terras. Não buscavam identidade; tornavam-se agricultores assim que tinham idade suficiente para trabalhar nos campos. Eram considerados crianças até o casamento, quando ingressavam na vida adulta.


    A BUSCA POR INDEPENDÊNCIA E IDENTIDADE


    Até o início da década de 1940, a independência era algo inconcebível para os adolescentes antes de se casarem. No entanto, muita coisa mudou com o advento da industrialização, e a identidade própria passou a ser uma questão de escolha. Era possível aprender uma profissão e trabalhar em uma fábrica como operador de máquinas, tecelão, sapateiro etc. A independência também se tornou algo mais concreto, pois arranjar um emprego no vilarejo vizinho podia ser um meio de ganhar o próprio dinheiro e morar longe dos pais. Desse modo, as mudanças culturais mais amplas se tornaram o cenário da cultura adolescente que surgia.


    Desde a década de 1940, os jovens continuam a seguir esse paradigma de obter independência e identidade própria, mas o fazem em um mundo de rápidas transformações. Eletricidade, telefones, automóveis, rádios, aviões, televisores, computadores e a Internet expandiram a possibilidade de desenvolver novas maneiras de alcançar independência e identidade própria. O adolescente de hoje vive em uma sociedade verdadeiramente globalizada. É interessante observar, porém, que o foco dele continua voltado para si mesmo: sua identidade e independência. Falaremos mais sobre esse assunto adiante.


    Os lugares em que os adolescentes expressam independência e identidade mudaram ao longo dos anos, mas os meios continuam a ser basicamente os mesmos: música, dança, roupas, linguagem, modismos e relacionamentos. Por exemplo, o estilo musical se ampliou com o passar dos anos: das big bands para o rhythm and blues, daí para rock, folk, country, heavy metal, rap e assim por diante. Hoje, o adolescente tem uma variedade ainda maior de escolhas. Mas pode ter certeza de que o gosto musical dos filhos sempre será diferente do estilo dos pais. É uma questão de independência e identidade. O mesmo princípio vale para todas as outras áreas da cultura adolescente.


    Mas o que caracteriza a cultura adolescente de hoje? Como seu filho se assemelha aos adolescentes de outras gerações ou difere deles?


    CINCO SEMELHANÇAS COM AS GERAÇÕES ANTERIORES


    1. Mudanças físicas e mentais


    Os desafios básicos para os adolescentes de hoje são semelhantes aos que você enfrentou quando tinha a idade deles. Primeiro, há o desafio para aceitar as mudanças que ocorrem no corpo e adaptar-se a elas. Braços, pernas, mãos e pés crescem, por vezes de modo desproporcional, deixando-os com aquele jeito tipicamente desengonçado que pode causar vergonha. Além disso, as características sexuais estão se desenvolvendo, o que pode gerar sentimentos positivos e, ao mesmo tempo, ansiedade. E que pai não se compadece ao ver o filho lutar contra aquele inimigo implacável, a acne?


    Essas mudanças fisiológicas geram diversas dúvidas para o adolescente: “Estou me tornando adulto, mas qual será minha aparência quando terminar de crescer? Serei alto demais ou baixo demais? Terei orelhas de abano? Meus seios serão pequenos? Como ficará meu nariz? Será que meus pés são grandes demais? Sou muito gordo ou muito magro”. Essas e várias outras perguntas passam pela mente dos jovens em formação. A maneira como respondem a elas exercerá um efeito positivo ou negativo em sua identidade própria.


    O crescimento físico vem acompanhado de rápido crescimento intelectual. O adolescente desenvolve uma nova maneira de pensar. Enquanto era criança, seus pensamentos eram associados a ações e acontecimentos concretos. Agora, seus pensamentos passam a ser associados a conceitos abstratos como honestidade, lealdade e justiça. O pensamento abstrato cria um universo de possibilidades ilimitadas. O adolescente passa a ter a capacidade de imaginar como as coisas poderiam ser diferentes, como o mundo seria se não houvesse guerras, ou como pais compreensivos tratariam os filhos. O mundo das possibilidades mais amplas abre portas de toda espécie para a descoberta da identidade própria. O adolescente percebe que pode ser neurocirurgião, piloto ou lixeiro. As possibilidades são inúmeras, e o jovem pode se visualizar em diferentes âmbitos vocacionais.


    2. O ingresso na idade da razão


    A adolescência também é a idade da razão. O jovem consegue pensar de maneira lógica e ver as consequências lógicas de diferentes posicionamentos. Aplica essa lógica não apenas ao próprio raciocínio, mas também à argumentação com os pais. Normalmente é visto como “questionador”, mas, na realidade, só está desenvolvendo suas aptidões mentais. Se os pais entenderem esse fato, podem ter conversas interessantes e expressivas com os filhos. Do contrário, talvez acabem desenvolvendo um relacionamento conflituoso, e o adolescente terá de procurar outras oportunidades para exercitar os “músculos cerebrais” recém-descobertos. Com esse rápido desenvolvimento intelectual e a aquisição de novas informações, os adolescentes costumam imaginar que são mais espertos que os pais, e em algumas áreas talvez sejam mesmo.


    Esse nível avançado de raciocínio os leva a um novo âmbito de desafios no campo dos relacionamentos sociais. Discutir ideias com os colegas e ouvir pontos de vista diferentes cria níveis inéditos de intimidade; em contrapartida, também cria a possibilidade de conflitos nos relacionamentos. Logo, o surgimento de “panelinhas” (grupos sociais pequenos e fechados) entre eles tem muito mais a ver com a conformidade de ideias que com as roupas ou a cor dos cabelos. Da mesma forma que os adultos, os adolescentes são propensos a sentir-se mais à vontade com aqueles que concordam com eles.


    3. Confrontação da moralidade e dos valores pessoais


    A capacidade intelectual de analisar ideias e ações de maneira lógica e de projetar as consequências de certas crenças gera outro desafio típico dessa faixa etária, a saber, a avaliação dos sistemas de crenças em que o adolescente foi educado. Ele questiona se essas crenças são dignas de seu comprometimento. Pergunta-se: “Será que as ideias de meus pais acerca de Deus, da moralidade e de valores estão corretas?”. Esses são assuntos difíceis com os quais mais cedo ou mais tarde todo adolescente terá de lidar. Se os pais não entendem esse conflito, acabam se tornando uma influência negativa e criam um distanciamento em relação ao filho.


    Quando o adolescente questiona as crenças fundamentais da família, os pais sábios acolhem esse questionamento, procuram dar respostas honestas, mas o fazem de modo não autoritário e o incentivam a continuar explorando essas ideias. Em outras palavras, usam a oportunidade para dialogar com o filho sobre as crenças que cultivaram ao longo dos anos. Se, em contrapartida, condenam o adolescente por esses questionamentos, talvez até acusando-o de colocar em dúvida as convicções da família, ele é obrigado a tratar de seus questionamentos com outras pessoas.


    4. Reflexões sobre sexualidade e casamento


    Outro desafio importante para o adolescente é começar a entender a própria sexualidade e aprender os papéis de homens e mulheres. O que é apropriado ou não no relacionamento com uma pessoa do sexo oposto? O que é apropriado ou não ao lidar com sentimentos e pensamentos sexuais? Essas perguntas, que muitas vezes os pais varrem para debaixo do tapete, não podem ser desconsideradas pelo adolescente.


    O afloramento da sexualidade faz parte de sua identidade, e o relacionamento com os membros do sexo oposto é uma realidade constante. A maioria sonha se casar um dia e constituir família. Alguns anos atrás, quando uma pesquisa pediu que adolescentes classificassem várias questões importantes em relação a seu futuro, “86% disseram que ter uma família estável seria a coisa mais importante nos planos para o futuro”.1 O adolescente passa um bocado de tempo pensando sobre como irá percorrer o caminho entre o início da adolescência e o casamento estável e a família que almeja.


    Pais que desejam ajudá-lo devem usar as conversas normais da família para tratar de assuntos relacionados a sexualidade, namoro e casamento. Também devem disponibilizar textos impressos e sites que falem desses assuntos com uma linguagem acessível e tragam informações práticas e sadias. Para os adolescentes que frequentam uma igreja ou um grupo de jovens, adultos e líderes de jovens que se preocupam com eles muitas vezes oferecem palestras sobre sexo, namoro e casamento. Essas ocasiões fornecem um contexto social no qual os adolescentes podem, de modo honesto e acolhedor, aprender sobre esse aspecto importante de seu desenvolvimento e discutir assuntos relacionados a ele.


    5. Questionamentos sobre o futuro


    Há mais um desafio muito comum para adolescentes do passado e do presente. Consiste em lidar com a dúvida: “O que fazer da vida?”. Ela inclui a escolha de uma profissão, mas vai muito além. É, em última análise, uma questão espiritual: “Em que vale a pena investir a vida? Onde encontrarei maior felicidade? Onde poderei contribuir mais?”. Por mais filosóficas que pareçam, essas dúvidas são extremamente reais para nossos adolescentes. Em um contexto mais imediato, precisam responder a questionamentos como: “Farei faculdade? Em caso afirmativo, de quê? Ingressar nas forçar armadas é uma opção? Em qual área? Ou será que devo arranjar um emprego? Se devo, de que tipo?”. Obviamente os adolescentes sabem que todas essas decisões terão consequências. Algo acontecerá depois que derem o próximo passo e, de algum modo, ele influenciará seu destino. É um desafio e tanto para essas mentes jovens.


    Pais que desejam ajudar compartilham parte de seus próprios conflitos, alegrias e decepções. Como pai ou mãe, você não pode e não deve dar respostas fáceis a seu filho, mas pode incentivá-lo a buscar respostas e, quem sabe, apresentá-lo a pessoas de diferentes profissões que contem um pouco de suas experiências. Também pode incentivá-lo a buscar orientação de conselheiros vocacionais, tanto no ensino médio como na faculdade. Acima de tudo, deve aconselhá-lo a seguir o exemplo de Samuel. O antigo profeta hebreu ouviu o chamado de Deus quando era adolescente e disse: “Fala, pois teu servo está ouvindo”.2 Os homens e as mulheres que causaram maior impacto na história da humanidade foram aqueles que perceberam um chamado divino e vivenciaram esse chamado em suas profissões.


    CINCO DIFERENÇAS FUNDAMENTAIS


    Apesar de todas essas semelhanças, não podemos nos esquecer de que existe um grande abismo entre os adolescentes de hoje e os do passado (até mesmo do passado recente). Esse abismo é o ambiente cultural moderno em que os adolescentes enfrentam os desafios observados acima. Quais são algumas dessas diferenças culturais?


    1. Tecnologia


    Uma das diferenças mais facilmente observáveis é o fato de os adolescentes de hoje estarem crescendo em um mundo de tecnologia extremamente avançada. Os pais cresceram com telefones celulares, TV a cabo e o início da Internet, mas o adolescente atual é um “nativo digital” que não conhece um mundo sem Internet móvel, redes sociais e salas de aula com equipamentos eletrônicos. Todos os filmes produzidos até hoje estão disponíveis on-line; todas as canções que existem podem ser ouvidas no Spotify, pelos smartphones que os adolescentes sempre carregam consigo.


    O adolescente de hoje cresceu sem qualquer lembrança do mundo antes da Internet; ele e a Internet saíram da infância juntos. Aquilo que costumávamos chamar “autoestrada de informação” se transformou em uma ampla rede móvel com influências positivas e negativas sobre o adolescente de nossos dias. Além de lhe dar acesso ao que há de mais recente em filmes, moda, música e esportes, permite que ele saiba, em qualquer momento, onde estão seus amigos e quem terminou o namoro com quem. Aliás, com a proliferação das redes sociais e atualizações em dispositivos móveis, a Internet não apenas ultrapassou o telefone tradicional como método de comunicação e discussão de ideias dos adolescentes com os amigos, mas tomou o lugar dele. É muito mais provável que você veja seu adolescente trocando mensagens de texto, navegando e/ou jogando no telefone (com frequência, ao mesmo tempo) que falando com alguém nele. Essas realidades tecnológicas colocam o adolescente em contato com o mundo, e vice-versa. Está exposto a muito mais estímulos culturais que seus pais nem sequer poderiam imaginar quando estavam na adolescência.


    2. Conhecimento da violência e exposição a ela


    A segunda diferença cultural da atualidade é o fato de os adolescentes terem maior consciência do comportamento violento do ser humano. Em parte, isso se deve aos avanços tecnológicos, ou seja, mais violência é noticiada pela mídia. Em parte, porém, também reflete o interesse — quase uma obsessão — de nossa cultura por violência. Filmes, músicas e livros muitas vezes exploram cenas violentas. Uma pesquisa revelou que 36% dos jovens veem, a cada mês, pelo menos um filme ou programa de televisão que contém grande quantidade de violência.


    É interessante ressaltar que, de acordo com essa pesquisa, 78% dos adolescentes disseram ao Instituto Gallup que “não veem problema em assistir a um filme ou programa de televisão violento”. Entretanto, 53% dos mesmos adolescentes concordam que “a violência na televisão e nos filmes transmite mensagens erradas aos jovens”. A mesma pesquisa mostrou que, na opinião de 65% dos entrevistados, “os filmes e a televisão têm grande influência na visão de mundo dos jovens de hoje”.3


    A exposição à violência não se limita à mídia e aos filmes. Hoje em dia, muitos adolescentes já experimentaram violência em sua própria vida. Viram o pai agredir a mãe fisicamente, ou eles mesmos já sofreram agressão física de pais, padrastos ou outros adultos. A maioria deles reconhece que a escola pública é, muitas vezes, cenário de comportamento violento.


    Alguns adolescentes chegam a ser agentes da violência, cometendo até homicídios. Enquanto a média geral de homicídios nos Estados Unidos permaneceu praticamente estável nos últimos trinta anos, o número de homicídios entre adolescentes continua a crescer. O período de maior crescimento se deu entre meados da década de 1980 e meados da década de 1990, quando subiu 168%. Segundo o FBI, ocorrem cerca de 23 mil homicídios a cada ano nos Estados Unidos. Em 25% dos casos, o assassino tem 21 anos ou menos.4 Felizmente, em tempos mais recentes as estatísticas têm mostrado uma queda na violência envolvendo jovens, mas, em muitas comunidades, esse ainda é um desafio sério.


    3. A família fragmentada


    O terceiro fator cultural que influencia o adolescente de hoje é a situação fragmentada da família em nossa sociedade moderna. De acordo com uma pesquisa sobre a juventude realizada pelo Instituto Gallup alguns anos atrás, quatro em cada dez adolescentes norte-americanos (39%) vivem com apenas um dos pais. Em oito de cada dez casos, quem esta ausente é o pai. A mesma pesquisa constatou que 20% dos adolescentes norte-americanos vivem com o padrasto ou com o companheiro da mãe.5


    Sociólogos observaram que “em índices sem precedentes, as famílias de hoje são atípicas: temos pais trabalhando enquanto as mães ficam em casa; pais e mães trabalhando fora; pais ou mães que educam sozinhos os filhos; novos casamentos que reúnem filhos vindos de lares distintos; casais sem filhos; homens e mulheres vivendo juntos sem serem casados, com e sem filhos; casais de gays e de lésbicas com filhos. Vivemos em um período histórico de mudanças na família norte-americana”.6 Outro pesquisador ressaltou: “Ainda não temos os dados completos dos resultados desta fragmentação, mas a perspectiva sociológica indica que esse problema tem uma ligação direta com muitos dos conflitos sociais que vemos todos os dias. Algumas das atitudes observadas — o estresse, a alienação e a dificuldade de concentração — são diretamente relacionadas à tensão decorrente das tentativas de ajustar-se a esses novos tipos de família”.7


    Não é de hoje que os adolescentes estão crescendo sem a presença da família mais ampla. James Cromer, diretor do Centro de Estudos da Criança de Yale, vê essa ruptura como um fator quase tão crítico quanto a desestruturação da família nuclear. Ao falar sobre a própria infância, Cromer observa: “No trajeto entre minha casa e a escola, pelo menos cinco amigos próximos de meus pais contavam tudo o que eu fazia de inaceitável. Hoje em dia, não existem mais pessoas desse tipo”.8


    No passado, os adolescentes podiam contar com a ajuda da família mais ampla, de uma vizinhança saudável, da igreja e de grupos comunitários. Os adolescentes de hoje, porém, dificilmente dispõem dessas redes de apoio.


    4. Conhecimento da sexualidade e exposição a ela


    O ambiente sexual em que os adolescentes crescem hoje também é muito diferente. Os baby boomers9 da década de 1960 se rebelaram contra os valores tradicionais dos pais no tocante ao sexo, mas se lembravam de quais eram esses valores e, por vezes, sentiam-se culpados por os haverem desrespeitado. Os adolescentes de hoje, porém, cresceram em um mundo sem regras sobre sexo. Os filmes, a mídia e a música transformaram sexo em sinônimo de amor e o retratam como algo normal mesmo em uma relação sem compromisso. Como consequência, a maioria dos adolescentes é sexualmente ativa.


    Aqueles que não são sexualmente ativos lidam com questionamentos como: “Será que estou perdendo algo importante? Há algo de errado comigo?”. Enquanto isso, os que fazem sexo lidam com outros sentimentos negativos, pois, muitas vezes, se sentem usados, abusados e vazios.


    O adolescente de hoje vive em um mundo em que o sexo é algo esperado no namoro, viver juntos antes do casamento é cada vez mais comum, e relacionamentos homossexuais são promovidos como estilo de vida alternativo. Aliás, termos como “bissexual” e “transgênero” fazem parte do vocabulário do adolescente moderno. De modo bastante concreto, o sexo se tornou uma espécie de divindade em nosso país. Os templos e locais de adoração são os mais diversos. É nesse mundo que o adolescente de hoje precisa navegar as águas já assustadoras do afloramento da própria sexualidade.


    5. Moralidade neutra e valores religiosos


    Por fim, o adolescente de hoje está crescendo em um mundo verdadeiramente pós-cristão. Não existem mais absolutos morais e religiosos. Nas gerações passadas, a maioria das pessoas era capaz de definir comportamento moral ou imoral. A avaliação das questões morais era baseada principalmente nas Escrituras judaico-cristãs. O mesmo não se aplica, porém, aos adolescentes de hoje. Pela primeira vez na história, uma geração inteira está crescendo sem valores morais definidos. Os valores com frequência são neutros. O adolescente aprende que certo é tudo aquilo que o faz sentir-se bem. Certo e errado são conceitos relativos.


    A adolescência sempre foi uma fase para explorar crenças religiosas. Os adolescentes questionam as crenças (ou descrenças) religiosas de seus pais. Como em outras áreas da vida, procuram dar contornos mais definidos à sua própria identidade. A diferença hoje é que, devido à natureza global de nosso mundo, os adolescentes se veem expostos a inúmeras crenças religiosas por meio da tecnologia moderna e de amigos que participam de outros grupos religiosos.


    A religião é importante para o adolescente de hoje. Uma pesquisa recente indica que cerca de metade dos adolescentes (51%) considera a fé religiosa relevante para a vida diária.10 Mais de três quartos dos adolescentes (82%) se identificam com um grupo religioso organizado. Um terço dos adolescentes (36%) diz que se sente “muito” ou “extremamente” próximo de Deus, e mais da metade (55%) assumiu o compromisso pessoal de dedicar a vida a Deus.11 Quatro de cada dez adolescentes (40%) relataram que frequentam cultos ou outros programas religiosos pelo menos uma vez por semana.12 Os adolescentes de hoje estão mais interessados no aspecto experiencial e relacional dos grupos religiosos do que em crenças religiosas abstratas. Se o grupo é acolhedor, demonstra preocupação e dá apoio, o adolescente se sente atraído por ele, mesmo que discorde de várias de suas crenças religiosas.


    OS PAIS PODEM ORIENTAR OS FILHOS


    Este é o mundo no qual seu adolescente está ingressando na vida adulta. A boa notícia é que os adolescentes de hoje esperam orientação dos pais. Em uma pesquisa recente, disseram que os pais têm mais influência sobre eles que os amigos nas seguintes questões: se devem ou não fazer faculdade, frequentar a igreja, fazer a lição de casa e ingerir bebidas alcoólicas. Os pais também exercem grande influência sobre os planos e a carreira deles. Os amigos, por sua vez, têm mais influência sobre decisões imediatas, como, por exemplo, se devem ou não cabular aula, quem devem namorar e como deve ser seu visual.13


    Nessa mesma pesquisa, quando foi pedido aos adolescentes que dissessem quem influencia mais as suas decisões, pais ou amigos, as decisões mais influenciadas pelos pais foram aquelas que determinavam o tipo de pessoa que o jovem seria. Sim, seu filho será influenciado pelos amigos em certos assuntos, mas os pais ainda exercem a maior influência sobre seu modo de pensar e de se comportar. Os demais capítulos deste livro têm como objetivo ajudá-lo a aprender a suprir de modo eficaz a necessidade que o adolescente tem de ser amado e, desse modo, preparar o caminho para que você o influencie com mais eficácia em todas as outras áreas da vida.
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    A importância do amor dos pais


    Becky, mãe de dois, tinha uma relação traumática com a educação dos filhos. Disse: “Estou aterrorizada, dr. Chapman. Meu filho tem 12 anos e minha filha tem 11. Li vários livros sobre adolescentes e me assustei. Parece que todos os adolescentes de hoje fazem sexo, usam drogas e levam armas para a escola. A coisa está realmente tão feia?”. Ela me fez essa pergunta durante um curso sobre casamento que ministrei em Moline, Illinois. Em seguida, acrescentou: “Estive pensando, e talvez deva ensinar meus filhos em casa 1 até o fim do ensino médio, mas essa ideia também me assusta. Não sei se estou preparada para vê-los se transformarem em adolescentes”.


    Nos últimos cinco anos, tenho encontrado muitos pais como Becky. Vários deles leem livros sobre como educar adolescentes e veem cada vez mais notícias sobre violência entre adolescentes na televisão. Se, por acaso, você é um desses pais assustados ou está se perguntando: “Tenho motivos para entrar em pânico?”, espero que este capítulo o ajude a tranquilizar-se um pouco. A ansiedade não é uma boa atitude mental na educação dos adolescentes. Espero aliviar uma parcela de sua ansiedade e lhe dar mais confiança no papel positivo que você pode exercer na vida de seu adolescente.


    AS BOAS NOTÍCIAS SOBRE FAMÍLIA E ESCOLA


    Quero começar dizendo que nem todos os fatos são negativos. Ainda que os dados sobre a juventude divulgados pelo Instituto Gallup de Pesquisas em 1998 mostrassem que apenas 57% dos adolescentes norte-americanos vivem com pai e mãe, também é verdade que 87% dos adolescentes têm contato com o pai, mesmo quando não moram com ele.2 A grande maioria dos jovens (70%) declarou que se sente “extremamente” ou “muito” próxima dos pais.3 Outra pesquisa, de 1999, mostrou que a maioria dos adolescentes entre 13 e 17 anos diz sentir-se bem na escola. Boa parte afirmou que se sente feliz na escola (85%) e que recebe apoio ali (82%). Muitos disseram que se sentem valorizados (78%), interessados (77%), animados (76%) e desafiados (72%).4 Duas estatísticas que devem confortar o coração de todos os pais que se preocupam com a educação indicam que 97% dos jovens irão concluir o ensino médio, e 83% deles consideram a formação superior “muito importante”.5


    Depois de analisar esses números, George Gallup Jr. concluiu que os jovens são motivados por idealismo, otimismo, espontaneidade e vivacidade. Declarou: “Os jovens se mostram entusiasmados com a possibilidade de ajudar outras pessoas, dispostos a trabalhar pela paz mundial e por um mundo melhor e se sentem satisfeitos com as escolas e ainda mais com os professores”. Em relação às atitudes deles quanto ao futuro, Gallup concluiu: “A grande maioria dos jovens norte-americanos disse estar feliz e entusiasmada com o futuro, sentir-se próxima da família, ter planos de casar e ter filhos, estar satisfeita com a vida e desejar alcançar o auge da carreira profissional que escolher”.6


    Lawrence Steinberg, um dos coordenadores do Centro de Pesquisa em Desenvolvimento Humano e Educação, é uma autoridade em assuntos de adolescência e reconhecido em todo o país. Ele declarou: “A adolescência não é um período inerentemente difícil. Problemas psicológicos e comportamentais e conflitos familiares não são mais comuns na puberdade que em qualquer outra fase da vida. É verdade que alguns jovens têm problemas e outros se envolvem em situações problemáticas. Não é o caso, porém, da grande maioria (quase nove em cada dez)”. Steinberg, que também é professor de psicologia na Temple University, acrescentou: “Os problemas que começamos a considerar parte ‘normal’ do desenvolvimento do adolescente — drogas, delinquência, sexo praticado de forma irresponsável, oposição a toda e qualquer autoridade — não são de modo algum normais. Podem ser evitados e tratados. A verdade é que crianças bem-comportadas não se tornam más na adolescência”.7


    Na realidade, a maior parte do que lemos nos jornais e ouvimos na mídia trata dos 10% de adolescentes problemáticos que, em sua maioria, também foram crianças problemáticas. Você e seu filho podem ter um bom relacionamento. É isso que seu adolescente quer, e suponho que também seja o que você quer. Neste capítulo, trataremos daquilo que, a meu ver, é o aspecto mais importante desse relacionamento: suprir a necessidade de amor emocional de seu adolescente. Se essa necessidade for suprida, ele será capaz de encontrar seu rumo no meio das questões culturais mencionadas no primeiro capítulo.


    Quando os adolescentes sabem que seus pais os amam, sentem-se confiantes para enfrentar as influências negativas de nossa cultura que poderiam impedi-los de se tornarem adultos maduros e produtivos. Sem o amor dos pais, existe maior probabilidade de o adolescente ceder à influência nociva de drogas, perversões sexuais e violência. Em minha opinião, nada é mais importante do que os pais aprenderem a suprir a necessidade emocional de amor de seu adolescente.


    O que quero dizer com “necessidade emocional de amor”? Bem no fundo da alma do adolescente existe o desejo de sentir-se ligado aos pais, aceito e cuidado por eles. Quando isso acontece, o adolescente se sente amado. Mas, quando ele não sente essa ligação, nem aceitação e cuidado, o tanque emocional interior fica vazio, o que afeta de forma significativa seu comportamento. Permita-me descrever em mais detalhes cada um desses aspectos.


    O DESEJO DO ADOLESCENTE DE SENTIR-SE LIGADO AOS PAIS


    A presença dos pais


    Há muito material sobre a importância de as crianças pequenas formarem vínculos com os pais. A maioria dos psicólogos infantis concorda que, se essa ligação emocional não existir, o desenvolvimento emocional será afetado adversamente por sentimentos de insegurança. O oposto da formação de vínculos é abandono. Se os pais da criança não estão presentes por motivo de morte, divórcio ou abandono, evidentemente essa ligação emocional não tem como ocorrer.


    O pré-requisito para que haja essa ligação é a presença dos pais. Em resumo, para formar vínculos é necessário passar tempo juntos.


    Os mesmos princípios se aplicam à adolescência. Pais que passam pouco tempo com os filhos por causa de divórcio, horários de trabalho ou outros fatores colocam em risco a percepção do adolescente de que está ligado à família. Para que os filhos se sintam ligados aos pais e, portanto, amados por eles, precisam passar tempo juntos. O adolescente que se sente abandonado terá de lidar com dúvidas do tipo: “O que há de errado comigo? Por que meus pais não se importam comigo?”. Se os pais querem que o adolescente se sinta amado, precisam arranjar tempo para estar com ele.


    O poder de união da comunicação


    É evidente que a proximidade física entre pais e filhos adolescentes não cria, necessariamente, uma ligação entre eles. A formação de vínculos emocionais requer comunicação. Você pode ser uma mãe que não trabalha fora ou um pai que passou duas semanas de férias em casa e, mesmo assim, não ter vínculos com seus filhos caso haja pouca comunicação.


    Alguns anos atrás, fiquei animado ao descobrir que, de acordo com uma pesquisa, 71% dos adolescentes afirmavam fazer pelo menos uma refeição por dia com a família. Mas meu entusiasmo durou pouco quando vi que 50% assistiam televisão enquanto jantavam com os pais. Além disso, um em cada quatro disse que ouvia rádio, e 15% disseram que liam um livro, uma revista ou um jornal enquanto jantavam.8 Hoje em dia, estariam trocando mensagens de texto. Parece que a maioria dos pais não está usando a hora das refeições como meio de fortalecer os vínculos com os filhos adolescentes.


    A meu ver, a mesa de refeição é um dos melhores lugares para construir vínculos emocionais com os adolescentes. Que adolescente não gosta de comer? Ter de conversar um pouco com os pais é um pequeno preço a pagar por uma boa refeição. Se sua família não está entre os 71% que fazem ao menos uma refeição diária em conjunto, desejo incentivá-lo a esforçar-se para alcançar esse objetivo. Para aqueles que fazem refeições juntos, mas não conversam, permita-me sugerir uma nova diretriz para as refeições em família. Avise aos adolescentes e às crianças mais novas que você vai começar uma tradição na hora de comer: “Primeiro falamos com Deus (ensine-os a ser agradecidos pelo alimento), depois uns com os outros e só então, se quisermos, daremos atenção à TV, ao jornal e ao rádio”. E não deixe que ninguém traga telefones ou computadores para a mesa!


    Depois que alguém se oferecer para agradecer a Deus pelo alimento e pela pessoa que o preparou, cada membro da família pode relatar três coisas que aconteceram durante o dia e como se sente a respeito delas. Primeira regra: enquanto um dos membros estiver falando, os outros devem prestar atenção. Segunda regra: os outros podem fazer perguntas para entender exatamente o que aconteceu, mas não podem dar conselhos a menos que a pessoa peça. Essa nova tradição pode ser suficiente para ajudá-lo a formar e manter vínculos com seu adolescente.


    O DESEJO DO ADOLESCENTE DE SENTIR-SE ACEITO


    O poder da aceitação... e da rejeição


    O segundo elemento do amor emocional é sentir-se aceito pelos pais. Um garoto de 14 anos disse: “O que eu acho mais legal nos meus pais é que eles me aceitam do jeito que sou. Não tentam me fazer ser parecido com minha irmã mais velha”. Esse adolescente sente-se amado, pois é aceito pelos pais.


    “Meus pais gostam de mim. Eu sou legal.” Essas são as mensagens que ecoam na mente do jovem que se sente aceito. O oposto de aceitação é rejeição. Nesse caso as mensagens são: “Eles não gostam de mim. Para eles, não sou bom o suficiente. Gostariam que eu fosse diferente”. O filho que se sente rejeitado obviamente não se sente amado.


    O antropólogo Ronald Rohner estudou a rejeição em mais de cem culturas ao redor do mundo. Suas descobertas deixam claro que, embora as culturas expressem rejeição de formas diferentes, em todos os lugares os filhos rejeitados correm risco maior de sofrer vários problemas psicológicos, desde baixa autoestima até desenvolvimento moral deficiente, e desde dificuldades em lidar com a agressão até uma identidade sexual confusa. Para Rohner, os efeitos da rejeição são tão fortes que ele a chama de “malignidade psicológica que se espalha por todo o sistema emocional do filho, causando devastação interior”.9


    James Garbarino, professor de desenvolvimento humano na Cornell University, passou vários anos estudando a vida interior de adolescentes violentos. Concluiu que o sentimento de rejeição é um elemento preponderante na estrutura psicológica desse tipo de adolescente. Com frequência, essa rejeição surge de comparações com um irmão ou uma irmã.10


    Aceitar o adolescente e corrigir o comportamento


    Muitos pais consideram errado demonstrar aceitação total. Bob, pai preocupado de dois adolescentes, falou com toda sinceridade: “Dr. Chapman, não entendo como é possível aceitar um adolescente que tenha um péssimo comportamento. Não quero que meus filhos se sintam rejeitados, mas, francamente, não gosto do modo como se comportam, e não gosto deles quando têm esse tipo de comportamento. Talvez os esteja rejeitando, mas não é o que sinto no coração. Sinto preocupação e amor. Não quero que destruam a própria vida”.


    Bob falava em nome dos milhares de pais que ainda não aprenderam a demonstrar aceitação e, ao mesmo tempo, corrigir o mau comportamento do adolescente. Trataremos dessa questão em mais detalhes quando falarmos sobre as cinco linguagens do amor, e também no capítulo 12, quando falarmos de disciplina.


    Por ora, deixe-me tentar esclarecer nosso objetivo por meio de uma ilustração teológica. Paulo, apóstolo da fé cristã no primeiro século d.C., disse que Deus “nos fez agradáveis a si no Amado”.11 Ele se referia à doutrina cristã fundamental de que o Deus santo nos aceitou, embora não sejamos santos, porque nos considera parte de si mesmo, pois aceitamos seu Filho (o Amado). Visto que aceitamos seu Filho, Deus nos aceitou. Para Paulo, embora Deus nem sempre se agrade de nosso comportamento, sempre se agrada de nós, pois somos filhos dele. Como pais, é isso que tentamos fazer. Desejamos comunicar a nossos filhos que estamos felizes de sermos pais deles, não obstante seu comportamento. Isso é o que chamamos amor incondicional.


    O amor incondicional diz: “Eu o amo e me importo com você. Tenho um compromisso com você porque é meu filho. Nem sempre gosto do que você faz, mas sempre me importarei com seu bem-estar. Você é meu filho, e jamais o rejeitarei. Estarei sempre aqui e farei o que creio que é melhor para você. Eu o amarei, não importa o que aconteça”.


    Ken Canfield, presidente do Centro Nacional de Paternidade, observou: “Nunca esqueça que a grande pergunta da adolescência é: ‘Quem sou eu?’. O adolescente terá de responder a essa pergunta sozinho. O que ele quer ouvir de você é: ‘Não importa quem você venha a ser na vida, continuarei a amá-lo’”. Em seguida, Canfield destaca um grande medo de todo adolescente: “Nunca esqueça o grande medo da adolescência: ‘Será que sou normal?’. A
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    Entenda o impacto de um tanque vazio
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    “Senti-me sozinho a vida toda”
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